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Contas do governo têm superávit 
Saldo desde janeiro.é de 2,94% do PIB, pouco menos que no mesmo período de 1999 

Cada Éboir 
de Brasília 

O superávit primário do governo 
central alcançou R$ 3,9 bilhões em 
abril, resultado inferior aos R$ 4 bi-
lhões verificados em março, confor-
me a Secretaria do Tesouro Nacio-
nal. Os números incluem Banco 
Central, Previdência e Tesouro. 

O superávit primário acumulado 
nos primeiros quatro meses de 2000 
totaliza R$ 11 bilhões, o correspon-
dente a 2,94% do Produto Interno 
Bruto (PIB). Em igual período de 
1999, o superávit foi de R$ 9,5 bi-
lhões (3% do PIB). No mês de abril 
do ano passado, o 
superávit foi de 
R$ 3,892 bilhões. 

A Previdência 
Social, mais uma 
vez, apresentou 
em abril déficit de 
R$ 663,7 milhões, 
frente a um resul-
tado negativo de R$ 455,4 milhões 
em março. A soma de janeiro a abril 
foi deficitária em R$ 2,421 bilhões. 
No mesmo mês de do ano passado, o 
rombo na Previdência foi de R$ 
2,706 bilhões. 

Em abril, o BC fechou com défi-
cit de R$ 40,9 milhões, ante desem-
penho negativo de R$ 49,4 milhões 
contabilizados no mês anterior. No 
acumulado até abril, o BC ficou de-
ficitário em R$ 195,2 milhões. Em 
igual período do ano passado, a con-
ta havia sido negativa em R$ 223,1 
milhões. 

Em relação ao PIB, houve redu-
ção de 0,4 ponto percentual no su-
perávit do Tesouro, tendo em vista 
que a redução nas despesas foi in-
ferior à ocorrida nas receitas. 

As transferências a estados e mu- 

nicípios, nos primeiros quatro meses 
deste ano, ficaram abaixo do regis-
trado no ano de 1999, passando de 
3,9% do PIB no ano passado para 
3,6% no mesmo período de 2000. 
De acordo com Fábio Barbosa, a re-
dução de 0,3 ponto percentual é re-
flexo do menor recolhimento, em 
proporção ao PIB, das receitas tribu-
tárias sujeitas a transferências cons-
titucionais. 

As transferências relativas à deso-
neração do ICMS (Lei Kandir) 
bém foram menores de janeiro a 
abril deste ano, ficando na casa dos 
0,3% do PIB. Em 1999, esse percen- 

tual foi de 0,4%. 
A receita bruta 

do Tesouro Na-
cional ficou em 
R$15,1 bilhões 
em abril, apre-
sentando queda 
de R$ 1,1 bilhão 
em relação ao 

mês de março. Essa redução, segun-
do o secretário do Tesouro Nacional, 
foi causada pela arrecadação atípica 
de depósitos judiciais e administra-
tivos registrados em março. 

Outro fator que contribuiu para a 
queda na arrecadação foi a incidên-
cia de cinco semanas de fato gerador 
em março contra quatro semanas em 
abril, refletindo de forma negativa 
na arrecadação de impostos e con-
tribuições com apuração semanal. 

No acumulado do ano, a receita 
bruta do Tesouro alcançou R$ 59,8 
bilhões, superando em 11,3% a re-
ceita obtida no mesmo período de 
1999. Apesar disso, em relação ao 
PIB, houve uma queda de 1,1 ponto 
percentual, decorrente, de acordo 
com o secretário, de fatores atípicos 
que contribuíram para a elevação da  

arrecadação em 99, como, por 
exemplo, a desistência de ações ju-
diciais e a extensão da tributação so-
bre aplicações financeiras de renda 
fixa às operações de hedge. 

Já as contribuições sociais cresce-
ram 1,4 ponto percentual do PIB, 
provocando um acréscimo nominal 
de R$ 8,6 bilhões no primeiro qua-
drimestre de 2000. Os fatores que 
contribuíram foram a reintrodução  

da cobrança da CPMF, com alíquota ,  
de 0,38% a partir de junho do ano 
passado, gerando recursos adicio-
nais de R$ 4,1 bilhões, e a elevação: 
da alíquota da Cofins de 2% para' 
3%, com obrigatoriedade do paga-' 
mento pelas instituições financeiras: 
A adição foi de R$ 4,1 bilhões. As 
demais receitas caíram em relação 
ao início de 1999. 

(* do InvestNews) 

A Previdência teve em 
abril déficit de 
R$ 663,7 milhões, 
depois de um resultado 
negativo de R$ 455,4 
milhões em março 


